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Capítulo I

9 de novembro de 10 000 a.C. 
 10h00 –  No escritório da 

diretora da escola
                                      – gritava o Crava enquanto o 

Dr. Arranhão lhe enrolava uma enorme ligadura à volta  
da cabeça. Ali ao lado, entre a secretária e um bicho- 
-penso-rápido, a Dra. Didi, diretora da escola, observava-o 

com ar zangado.

– Pronto, já está – exclamou por fim o Dr. Arranhão, 
cortando a ponta solta da ligadura. – Também não era  
preciso gritares assim tanto. E para a próxima tem mais 
cuidado. Foi só um arranhão, mas podia ter sido bem pior!

– Crava – interveio de repente a Dra. Didi, sem  
conseguir conter mais a fúria –, que ideia parva foi essa de 
subir ao alto da árvore e começar a atirar ramos cá para 
baixo? Será que não pensas? Mas o que é que tu 
tens nessa cabeça, rapaz?

– Hã? – respondeu o Crava, ainda um pouco confuso 
devido à queda. – Tenho… uma ligadura?

E enquanto a diretora da escola dava um enorme 
suspiro de desânimo, o Dr. Arranhão e o bicho-penso-rápido  
desataram a rir sem parar.

– Ai! Ai! Ai! Ai!

Ligaduras!

Ligaduras!
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Entretanto, cá fora, o Tremoço e o Pinguinhas continuavam 
de orelhas coladas à porta, tentando perceber o que se 
estaria a passar lá dentro.

– Temos de ter muito cuidado, Pinguinhas! – 
avisou o Tremoço em voz baixa. – Se a Dra. Didi desconfia  
que estamos aqui à escuta vai ficar ainda mais furiosa  
connosco do que já está com o Crava e…

De repente, a porta do escritório abriu-se.
– AAAAAAAAAH!!! – gritou a Dra. Didi de susto, por 

não estar à espera de ver dois alunos ali, junto à porta do 
seu escritório.

– AAAAAAAAAAAH!!! – gritou também o Tremoço, 
assustando-se de tal maneira que acabou por cair, 
juntamente com o Pinguinhas, para o interior do escritório. 

– Atchiiiiiim! – espirrou, por fim, o Pinguinhas, que é 
alérgico a sustos. 
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O susto que a diretora da escola apanhou foi tão grande que, ao recuar, 
empurrou sem querer o Crava contra o móvel de parede. 
Resultado: com a pancada, os muitos livros antigos que ali 
estavam arrumados começaram a cair, um a um, sobre o 
Crava. Primeiro, o volume das Aventuras de Sinué, um 
egípcio que sai da sua terra e vive aventuras incríveis antes 
de regressar. Depois, O Conto do Náufrago, que conta 
a história de um marinheiro egípcio à deriva no mar que  
encontra uma ilha onde existe uma serpente enorme e  
falante. E muitos mais. Um atrás do outro, os livros foram caindo  
sobre o Crava até este ficar quase totalmente submerso  
debaixo de uma enorme pirâmide… de livros.

– Ai! Ai! Ai! – queixou-se ele, com 

que mais parecia um chapéu. – 
As minhas costas… os meus 
braços… as minhas mãos…  
o meu pescoço…

Divertidos com aquela confusão  
tão cómica, os dois bichos-marcadores-
-de-página riam às gargalhadas.

Yoga para Trogloditas

um livro aberto sobre a cabeça,
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Ao ver o Crava a erguer-se bastante dorido por entre 
os pesados livros, o Dr. Arranhão abriu de novo a sua mala 
de médico e retirou de lá mais um rolo de ligaduras.

enquanto o médico lhe enfaixava o pescoço, os braços e 
o peito.

– Bem… espero que por hoje 
esta seja a última vez! – suspirou o  
Dr. Arranhão. – Mas se precisarem de mais alguma coisa, já 
sabem, estou sempre pronto!

– Ai! Ai! Ai! – continuava o Crava a queixar-se,  
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Dito isto, o médico saiu do escritório deixando para 
trás o Crava coberto de ligaduras, a Dra. Didi 
mais furiosa do que nunca e o Tremoço e o Pinguinhas 
bastante atrapalhados, sem saberem o que dizer.

– Aaaatchiim! – espirrou o Pinguinhas, quebrando  
o pesado silêncio que se instalara. 

– De… desculpe – atrapalhou-se ele, olhando para a 
Dra. Didi com um sorriso amarelo e apontando para o 
Crava –, 

Nem é preciso dizer que tanto os rouxinóis-cabeça- 
-de-pirâmide como as borboletas-palmeiras 
começaram logo todos a rir sem parar.

a… acho que sou alérgico a ligaduras!
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A sorte do Bando dos Que Têm a Mania Que São Bons 
é que aquele era o dia de estreia do quarto 
filme histórico do Bando das Cavernas. Empinando muito  
o nariz, a Dra. Didi apontou um dedo autoritário para o  
auditório da escola e começou a andar com cara de poucos  
amigos. Atrás dela vinham o Tremoço, o Pinguinhas e o 
Crava, todo torto e coberto de ligaduras.

Entretanto, o Bando das Cavernas também se dirigia 
para o auditório e os dois Bandos rivais acabaram 
por se encontrar. Mesmo junto à entrada, o Crava, cheio de 
ligaduras na cara, não reparou numa pedra que ali estava  

– Olha – exclamou logo o Kromeleque, com ar de gozo –,  
o Crava vem vestido a rigor para a estreia do 
filme!  

– Bem – interveio o Menir ao ver o Crava estendido no 
chão a queixar-se –, quem olhar para ele ainda vai pensar 
que o filme em vez de se chamar O Despertar da Múmia 
se chama O Tropeçar da Múmia! 

E foi ao som das muitas gargalhadas do 
Bando e dos muitos «Ais» do Crava que todos entraram 
no auditório.

Não percas o início do filme porque…

e… pumba, espalhou-se ao comprido no chão.
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«O Despertar da Múmia!»
1.a Parte

«O Despertar da Múmia!»
1.a Parte

Capítulo 2
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         – espirrou o Pinguinhas, 
ao lado do Crava. – Sou mesmo alérgico a ligaduras!

– Então troca de lugar comigo! – sugeriu o Tremoço, 
levantando-se do seu lugar e começando logo a queixar-se.  
– Não quero passar o filme todo a ouvir-te espirrar e…

– Cala-te, Tremoço! – rosnou o Crava numa 
voz abafada pelas ligaduras que lhe tapavam a cara quase 
toda. – És mesmo um queixinhas!

– Silêncio! – gritou a Dra. Didi. – Bem-vindos ao nosso 
auditório. Estamos aqui para assistir ao quarto 
filme que o Bando das Cavernas fez para a aula de história. 
O tema desta vez é o Egito. E atenção que este trabalho 
conta para a nota no final do ano… bom, continuando, 
vamos descobrir muitos deuses diferentes, desvendar 
mistérios antigos, enfrentar terríveis criaturas 
gigantes e conhecer personagens famosas. Por isso, 
muita atenção e divirtam-se!

Depois destas palavras, as luzes do auditório apagaram-se. 

Capítulo 2

9 de novembro de 10 000 a.C. 
10h30 - Sentados no

auditório da escola
– Aaaatchiiim!
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«O Despertar da Múmia!»
1.a Parte

Para o projeto:

Apresenta
FILMES O CASTELO DO SR. LOPES

O Despertar
da Múmia!

O Despertar
da Múmia!
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AVENTURA E MISTÉRIO
NO ANTIGO EGITO

O Despertar
da Múmia!

O Despertar
da Múmia!




